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  Diz-se que, mesmo antes de um rio cair no oceano ele treme de medo.


  Olha para trás, para toda a jornada, os cumes, as montanhas,


  o longo caminho sinuoso através das florestas, através dos


  povoados, e vê à sua frente um oceano tão vasto que entrar


  nele nada mais é do que desaparecer para sempre.


  Mas não há outra maneira. O rio não pode voltar.


  Ninguém pode voltar. Voltar é impossível na existência.


  Você pode apenas ir em frente.


  O rio precisa se arriscar e entrar no oceano.


  E somente quando ele entra no oceano é que o medo desaparece.


  Porque apenas então o rio saberá que não se trata de


  desaparecer no oceano, mas tornar-se oceano.


  Por um lado é desaparecimento e por outro lado é renascimento.


  Assim somos nós.


  Só podemos ir em frente e arriscar.


  Tenha coragem! Avance firme e torne-se um lindo Oceano!


  Seja útil, faça-te útil.


  Osmar Barbosa.


  Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine.


  E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria.


  E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.


  O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece.


  Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal;


  Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.


  O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá;


  Porque, em parte, conhecemos, e em parte profetizamos;


  Mas, quando vier o que é perfeito, então o que é imperfeito será aniquilado.


  Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino.


  Porque agora vemos apenas um reflexo obscuro, como em espelho, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido.


  Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, mas o maior destes é o amor.


  1 Coríntios 13:1-13
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  O Encontro


  São Paulo, quarta-feira, dois de julho de 1986.


  Fim de tarde chuvosa. Daiane caminha pela Avenida Paulista muito bem vestida, usa um terninho feminino de alta grife; em suas mãos utiliza-se de um guarda-chuva que pegara emprestado com sr. Juvenal na portaria do prédio em que trabalha, pois não contava com a mudança brusca do tempo, de sol, para uma tarde de tempestade intensa. Esquecera em seu carro seu guarda-chuva.


  Ela carrega nas mãos alguns livros, sua bolsa e alguns processos que leva para casa, para analisar com calma, pois tem prazos para serem cumpridos.


  Daiane trabalha como auxiliar do departamento jurídico de um banco, exerce a função de analista do departamento. Seu serviço é fazer uma análise prévia de todos os processos em que o banco está envolvido, e assim prepara uma primeira ideia de leis que serão aplicadas na defesa, ou nas contestações jurídicas do banco; dessa forma tem bastante trabalho e apesar do horário comercial ser de oito horas diárias, ela não consegue dar conta de tanto serviço nesse tempo.


  Caminha desviando-se das poças formadas pela chuva intensa que cai naquele momento, e segue em direção ao estacionamento para pegar seu carro e se dirigir à sua casa. Cansada e afoita, ela pensa em logo chegar em casa para descansar e terminar suas tarefas.


  Daiane mora em um amplo apartamento dado por seus pais. O engenheiro Paulo Gustavo, seu pai, muito trabalhou para dar conforto à sua filha e seu irmão Ailton. Paulo casou-se com Helena, que é professora, e ambos se esforçaram muito para ver os filhos formados.


  Daiane é morena, alta, tem cabelos pretos e lisos à meia altura do ombro, olhos castanhos sensuais e muito bonitos, lábios carnudos e dentes brancos e perfeitos, de um sorriso largo majestoso e lindo que a todos encanta.


  Mesmo com toda sua formação acadêmica, Daiane encontrou muitas dificuldades para conseguir este emprego, muito disputado por colegas da faculdade, pois a carreira no jurídico do banco oferece excelente salário e destaque no mundo jurídico.


  Após formar-se, Daiane logo se candidatou ao cargo, e mesmo com uma disputa acirrada, conseguiu. Formada pela USP, Universidade de São Paulo, Daiane viu seu sonho tornar-se realidade.


  Deixou de lado muitas coisas para tornar-se uma advogada, foram muitas festas e eventos que deixou de participar, pois tinha como objetivo maior dar a seus pais o orgulho de verem o sonho realizado e seguir a carreira tanto desejada.


  Seu irmão Ailton formou-se engenheiro civil, para alegria de seu pai. Teve certa facilidade, pois sempre foi um menino muito inteligente e não teve grandes dificuldades para se formar. Logo conseguiu estágio em uma grande construtora auxiliado por Marcos, amigo de seu pai.


  Marcos sempre foi apaixonado por Daiane, mas a diferença de idade foi o que impossibilitou o romance entre os dois, motivo de grande descontentamento para Helena, que sempre sonhou com o casamento da filha sendo realizado na igreja e tudo mais, apesar da discórdia de Paulo Gustavo, que não via em Marcos um excelente candidato para fazer sua filha feliz.


  Apesar de tudo, Daiane não tinha em mente esse tipo de compromisso, o sonho de menina era formar-se numa das mais conceituadas faculdades de São Paulo e seguir sua carreira.


  Marcos, sempre que possível, levava mimos para Daiane, na esperança de conseguir mudar seus pensamentos em relação a ele; por diversas vezes tentou aproximar-se dela, que gentilmente se esquivava sem querer magoá-lo.


  Ser bem-sucedida para Daiane, não era o suficiente; e mesmo os pensamentos dela estavam totalmente voltados para sua carreira no banco. Apesar disso, Marcos gostava de ostentar todo o seu sucesso empresarial. Era filho de libaneses que chegaram a São Paulo na década de 1920 e ali construíram um patrimônio invejável, com diversas lojas de tecidos espalhadas pela cidade, e algumas propriedades alugadas, com valores excessivamente altos, o que daria a Marcos muita tranquilidade e conforto por muitos e muitos anos.


  Paulo Gustavo e Marcos se conheceram por ocasião da reforma de um prédio, de propriedade da família de Marcos. Paulo foi contratado para projetar e supervisionar a reforma, relação que se consolidou e se transformou em uma grande amizade entre os dois.


  Daiane distraiu-se tentando passar apressadamente pelas pessoas que, como ela, corriam da chuva. Esbarou em um rapaz e deixou cair ao chão os livros que carregava.


  — Desculpe-me senhorita.


  Abaixaram-se apressadamente para pegar os livros, já molhados, caídos no chão. Gentilmente Léo tenta secá-los em seu paletó, também molhado, pois não estava com capa, nem tampouco com guarda-chuva previsível para a ocasião.


  Daiane, mostrando-se irritada, pegou de suas mãos os livros e processos ainda molhados, colocou-os junto ao corpo, e mostrando-se muito irritada, começou a andar ainda mais rápido pensando em fugir da chuva que caía intensamente naquele momento.


  Léo, desconsertado, segue atrás de Daiane e insiste que ela o desculpe, pois foi um ato sem querer, exclamava a todo tempo.


  — Senhorita, me perdoe, não fiz por querer. Perdoe-me.


  Daiane respirou fundo, e num pequeno gesto de compreensão, logo disse:


  — Se você não estivesse correndo tanto isso não teria acontecido.


  — Mas está chovendo muito! E eu lhe peço perdão, não tive intenção em abalroá-la desta forma, perdoe-me! Por favor!


  — Mas foi falta de atenção sua! – diz Daiane.


  — Eu não a vi, estava de cabeça abaixada fugindo da chuva.


  Logo percebendo tamanha gentileza e sinceridade nas palavras do belo rapaz, Daiane se acalma e oferece ao desconhecido uma carona sob seu guarda-chuva até a próxima esquina, o que de pronto é aceita por Léo.


  — Perdoe-me, fiquei muito irritada – diz Daiane agora arrependida.


  — Peço-lhe perdão, estava mesmo distraído.


  — Venha, entre aqui, você vai para lá? – Daiane convida ao jovem, apontando com o queixo a direção a seguir para partilhar com ela o guarda- chuva.


  — Sim!


  — Entre aqui embaixo e vamos!


  Assim os dois caminham próximos um ao outro por alguns minutos, e algo muito estranho começa a apertar o coração de Daiane; alguma coisa muito diferente que no primeiro momento a assusta. E logo que chega à esquina combinada, ela se despede rapidamente de Léo e segue até o estacionamento onde está seu carro.


  — Obrigado por sua gentileza — exclama Léo olhando fixamente os olhos castanhos de Daiane, que muito sem graça e sentindo um enorme aperto no coração, despede-se dizendo ao desconhecido secamente uma boa-noite e obrigado.


  — Ainda bem que não foram os processos! — exclamou Léo


  — “É, ainda bem”, disfarçando um sorriso no canto da boca, aquela brincadeira muito lhe agradou, pensou Daiane.


  — Boa-noite!


  — Boa-noite senhorita.


  Estendendo sua mão direita, Léo faz o gesto para cumprimentá-la.


  — Qual éo seu nome? — pergunta Léo.


  — Daiane.


  — O meu é Léo.


  — Boa-noite Léo!


  — Boa-noite Daiane!


  — Tchau.


  Léo seguiu seu caminho atravessando a Paulista, correndo no meio da chuva.


  Daiane logo percebeu a frieza de suas mãos, que por alguns minutos permaneceram a marcar as suas, como algo muito gelado mas diferente, sem explicações normais para ela.


  Seu peito palpitava como uma bomba prestes a explodir a qualquer segundo, tudo aquilo era norma, porém, anormais eram os os sentimentos que afloravam de seu íntimo.


  Em seus pensamentos, ela conversava consigo mesma e era como se não entendesse o que se passava.


  — “Meu Deus, que loucura é essa?! Que sentimento é esse? Será que esse cara estava com alguma intenção ruim com relação a mim? Que coisa estranha é essa dentro de meu peito?”


  Chegando ao estacionamento, Daiane pega o carro e põe-se a dirigir em direção a seu apartamento.


  Acostumada com o trânsito muito lento, Daiane aproveita esse momento para fazer uma reflexão sobre seu dia de trabalho e para organizar sua agenda para o dia seguinte.


  Logo, aquele sentimento estranho, ocorrido havia pouco, volta a seu peito e a faz refletir sobre que espécie de sentimento era aquele, pois nunca havia sentido nada igual em toda a sua vida. Os pensamentos começaram a borbulhar em sua cabeça, e sem entender nada do que havia ocorrido, só conseguia lembrar-se dos olhos de Léo: verdes-claros, como uvas, que tanto gostava de comer.


  Lembrava-se das feições dele: cabelos negros e lisos, bem cortados e molhados pela chuva, terno azul-marinho escuro, gravata vermelha discreta. Lindo sorriso e lindos dentes, brancos como neve, sapatos pretos que brilhavam apesar da chuva.


  Ria sozinha dentro de seus pensamentos e achava engraçado, muito engraçado a forma que tudo aconteceu. Toda aquela angústia que a pouco sentira começava a se transformar em algo inexplicável para ela. Já tinha namorado alguns rapazes na escola e na faculdade, mas aqueles olhos verdes lhe chamaram a atenção de forma diferente, como se já os tivesse visto em algum lugar.


  — “Mas Léo? Não me lembro de nenhum Léo”!, dizia em seu pensamento. “Nem da escola, nem da faculdade, nem de festas e nem da praia. Que loucura foi essa que aconteceu comigo? Que sentimento estranho esse dentro de mim?!”


  O que havia pouco era uma angústia, agora se mostra para ela como uma suave brisa, banhando seu rosto de ternura e sensivelmente amorosa; seu coração, que antes palpitava, agora está manso com seus batimentos suaves e tranquilos, como se tivesse passado um susto que logo a seguir nos traz internamente uma brandura inexplicável. Um soluço de amor bate em seu peito.


  A alma se alivia ao encontro de sua metade alma.


  Nina Brestonini.


  Chegando a seu apartamento, Daiane deixa suas coisas sobre o sofá vermelho rodeado por um tapete branco com flocos altos e lindos; na sala uma escultura feita por um amigo destaca o ambiente de luz baixa que proporciona muito conforto. Logo pega o telefone para ligar para sua mãe, Helena.


  — Oi, mãe!


  — Oi, filha, como foi seu dia?


  — Normal como sempre, né mãe. Muito trabalho!


  — Você levou processos para casa?


  — Sim.


  — Já falei para você parar de fazer isso; você precisa descansar, menina!


  — Eu sei mãe, fica tranquila, que vou trabalhar menos. E o papai, como está?


  — Está bem, está assistindo TV. Olha, passei aí hoje e deixei uma comidinha feita para você no forno do fogão.


  — Mãe, não precisava se preocupar.


  — Come tudo e vai descansar. Aproveita o frio e a chuva para dormir.


  — Tá bom, mãe. Boa-noite, fica com Deus!


  — Você também, filha. Fica com Deus.


  — Boa noite, mãezinha, e manda um beijão para o papai.


  — Tá bom, filha! Boa-noite, pode deixar.


  Como de hábito, todos os dias ao chegar em casa, Daiane ligava para sua mãe para saber de todos e dar notícias suas.


  Distraidamente, ao entrar, Daiane não viu que embaixo de sua porta havia um envelope branco com inscrições douradas, parecendo um convite de casamento. Ao abri-lo, viu que era um convite para um jantar no Maksoud Plaza, em companhia de Marcos, que gentilmente a convida para um jantar a dois, na próxima sexta-feira, cinco de julho.


  Sorrindo em seus pensamentos:


  — “Marcos você não desiste mesmo, né? Quisera eu ser mais velha, talvez pudesse dar uma chance a nós dois, mas sou muito jovem para tal compromisso, nem penso em casar, muito menos com você. Apesar de você ser uma excelente pessoa, não sinto nenhuma atração; e acho que isso é o mais importante para se constituir uma família. Amanhã ligo e agradeço, invento uma história. Tomara que não fique aborrecido.”


  Antes de se deitar, Daiane entra em seu magnífico escritório, montado por seu pai com o auxílio de Robson, o arquiteto responsável por todas as obras em que Paulo Gustavo está envolvido.


  Analisa alguns processos adiantando seu trabalho; muito cansada não consegue produzir muito, e logo se deita para descansar.


  No meio da noite acorda assustada, pressentindo a presença de alguém em seu quarto:


  — “Deus, quando será que estes sonhos vão parar? Todas as noites sonho a mesma coisa, alguém está me perseguindo e tenta me atacar. Vou fazer aquela prece que minha mãe me trouxe da Casa Espírita; não acredito muito nisso, mas como sempre funciona, não custa nada tentar.”


  Daiane levanta-se e vai até a sala. De dentro de um armário pequeno onde coloca suas coisas sagradas, retira um pedaço de papel que contém uma oração, trazida por sua mãe, direcionada a Catarina de Alexandria, da qual é devota.


  Volta ao quarto, ajoelha-se aos pés da cama e profere a oração com todo fervor. Após orar e agradecer por tudo, volta a dormir e tem uma noite de sonhos bonitos.


  Sonha que está em um jardim imenso e passeia de mãos dadas com duas crianças, uma menina de uns três anos e um menino da mesma idade. As crianças correm e sorriem chamando-a:


  — Vem, mamãe! Vem! Vem brincar com a gente! Vem, mamãe!


  Pela manhã acorda feliz e tranquila, apesar de assustada com as crianças, mas ela não entende a felicidade que está em seu peito.


  Procura desviar-se do sonho e logo volta à sua rotina normal.
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  A Colônia Espiritual


  Colônia Amor e Caridade.


  — Bom-dia Nina!


  — Bom-dia Marques!


  — Trago-lhes um recado de Daniel!


  — Diga.


  — Fale, Marques! — expressa Felipe que está ao lado de Nina.


  — Daniel está em Nosso Lar, disse-me que quando chegar quer conversar com você e Felipe.


  — Quando ele chega?


  — A qualquer momento ele estará aqui, pediu-me para marcar com vocês logo após a aula de escrita das crianças.


  — Está bem, avise que estaremos lá nesse horário.


  — Fiquem em paz.


  — Paz também, irmão.


  Nina trabalha na colônia Amor e Caridade como professora das crianças que lá chegam recém-desencarnadas pela enfermidade de câncer. É auxiliada por Felipe, espírito com quem se afina por diversas encarnações. Juntos, ensinam as crianças a escrever, para serem transportadas ao Nosso Lar, onde se comunicam com seus familiares por meio da psicografia nos centros espíritas espalhados sobre a Terra.
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